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A identificação dos constituintes químicos e análise do potencial farmacológico de extratos vegetais consistem numa etapa muito 
importante no desenvolvimento de pesquisas com plantas. A espécie Copernicia prunifera, popularmente conhecida por carnaú-
ba, pertence à família Arecaceae, representam as espécies genericamente conhecidas como palmeiras e estão distribuídos por 
algumas regiões dos Estados do Piauí. A carnaúba é uma planta que dela tudo se aproveita e é muito conhecida pelo seu valor 
econômico devido a extração da cera que contém em suas folhas. Apesar de ser muito conhecida, ainda são poucos os estudos 
em relação aos seus constituintes químicos e suas possíveis propriedades farmacológicas. Sendo assim, o objetivo desse trabalho 
foi realizar a prospecção fitoquímica através de testes qualitativos e avaliar a atividade antioxidante do extrato diclorometano 
das folhas da C. prunifera, através do método do seqüestro do radical livre estável 2,2-difenil-1-picril-hidrazil (DPPH). As folhas 
utilizadas da C. prunifera foram coletadas na região sudeste da cidade de Teresina-PI, no período de julho a agosto de 2011. Logo 
após, as folhas de C. prunifera foram trituradas, moídas e extraídas quatro vezes com diclorometano durante 16 dias. O material 
dissolvido em diclorometano foi filtrado e concentrado parcialmente em evaporador rotatório sob pressão reduzida e determinado 
o peso seco. Foi realizado a identificação fitoquímica do extrato obtido por testes segundo Matos(1) e Barbosa(2), para alcalóides, 
cumarinas, saponinas, taninos, flavonóides e esteróides/triterpenóides. Para avaliação do potencial antioxidante foi utilizada a 
metodologia descrita pela EMBRAPA (2007) com modificações. Foram preparadas concentrações finais de 200, 150, 100, 50 e 
25 µg/mL. As medidas das absorbâncias das misturas reacionais (0,3 mL da solução da amostra vegetal mais 2,7 mL da solução 
estoque de DPPH na concentração de 40 µg/ml), foram realizadas em um espectrofotômetro a 517 nm nos tempos de 20 e 30 mi-
nutos. Os valores de absorbância foram convertidos em porcentagem de atividade antioxidante (AA%), e a análise estatística foi 
realizada usando o Software Origin® 5.0. A análise da prospecção fitoquímicas das folhas da planta C. prunifera ajuda a fornecer 
informações relevantes à cerca da presença de constituintes químicos na planta em estudo, indicando a presença de importantes 
classes de compostos para tratamentos medicinais como flavonóides, taninos, cumarinas, alcalóides e esteróides/triterpenóides. 
A análise do potencial antioxidante está na Figura 1 e 2. O resultado do extrato diclorometano foi comparada aos padrões ácido 
elágico, ácido gálico, Butil-hidroxi-tolueno (BHT) e rutina. O extrato apresentou atividade antioxidante, comparando-se com os 
padrões de 15% na concentração de 200 µg/ml para o tempo de 20 minutos, e de 20% para o tempo de 30 minutos, sendo que 
nas outras concentrações a atividade antioxidante se manteve constante para os dois tempos trabalhados. A análise fitoquímica 
e da atividade antioxidante das folhas da planta C. prunifera fornece informações à cerca da presença de constituintes químicos 
e de sua propriedade farmacológica, pois contém substâncias que pode atuar na redução de radicais livres contribuindo para a 
prevenção de patologias associadas ao estresse oxidativo.
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      Figura 1; Atividade antioxidante no tempo de 20 minutos                   Figura 2; Atividade antioxidante no tempo de 30 minutos 
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